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Resumo

A série The Handmaid’s Tale apresenta uma realidade distópica em
que  há  uma  nova  organização  de  sociedade:  o  governo  é  teocrático,
autoritário e agressivo. As mulheres são divididas em grupos e assumem
funções específicas. O grupo protagonista é o das aias, “úteros de duas
pernas”.  Esta  pesquisa  tem  como  objetivo  analisar  as  diversas  vozes
sociais materializadas pelas personagens da série, que ora assumem a
ideologia  dominante  ora  uma  ideologia  resistente,  dentro  do  jogo
ambivalente entre superestrutura e infraestrutura. Nos fundamentaremos
na teoria proposta pelo Círculo de Bakhtin e utilizaremos, principalmente,
os  conceitos  de  sujeito,  enunciado,  diálogo,  superestrutura  e
infraestrutura, reflexo e refração, vozes sociais e ideologia. 
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Introdução

A série  The Handmaid’s Tale (2016) apresenta-nos uma sociedade
distópica situada nos Estados Unidos, agora transformados em República
de Gileade. A nova configuração da sociedade estadunidense surge da
baixa taxa de fertilidade na região, por isso, há a necessidade urgente de
aumentar o número de nascimentos no país. Partindo dessa exigência, os
governantes, também conhecidos como a elite, planejam todo um novo
modo  de  governar:  a  constituição  é  substituída  pela  bíblia,  o  sexo,
teoricamente,  tem  o  único  objetivo  de  reprodução,  homossexuais  são
tratados  como  anormalidades  e  as  mulheres  férteis  são  capturadas  e
sequestradas para gerarem filhos para a elite dominante. 

Desse  modo,  vemos que a  série  busca  potencializar  o  machismo
existente  na  sociedade  contemporânea.  Quando  olhamos  para  a
realidade,  percebemos  que  a  desigualdade  de  gênero  ainda  assume
formas  e  proporções  assustadoras.  Junto  a  isso,  há  uma  onda
conservadora que vem se alastrando mundo afora, o que faz com que a
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mídia, os líderes políticos, os líderes religiosos e muitos outros se sintam
mais seguros para disseminar os seus discursos reacionários. 

Por outro lado, os movimentos feministas também estão adotando
uma postura mais intolerante e combativa contra o machismo. O meio
acadêmico já teoriza a quarta onda feminista,  que tem como palco as
redes  sociais.  Os  movimentos  como  Me  Too e  Time’s  Up são
manifestações  que  têm como  objetivo  combater  os  assédios  e  abusos
sexuais na indústria cinematográfica, foram apoiados por grandes atrizes
e  atores,  ganharam  hashtags e,  consequentemente,  repercussão
internacional.  Desse  modo,  premiações  tradicionais  como  o  Óscar,
Festival de Cannes e Globo de Ouro ganharam uma roupagem feminista.
A série, portanto, busca apresentar esses dois movimentos contrários.

A  empresa  que  produz  a  série,  Hulu,  oferece  um  serviço  de
streaming, o que significa dizer que a produção é baseada na demanda,
como uma literatura de folhetim.  A continuação ou descontinuação de
determinada série acontece de acordo com a recepção do público e o
lucro gerado.  The Handmaid’s Tale  começou a ser exibida em 2016 e já
conta com duas temporadas, a crítica a recebeu muito bem e a série já
acumula diversos  prêmios e  indicações.  Isso mostra como a discussão
acerca da opressão contra as mulheres é um discurso atual e como é um
bom objeto de produção para a indústria. 

A  partir  desse  jogo  de  forças  entre  os  dicursos  machistas  e
conservadores e os discursos feministas, a série busca captar esses dois
lados na construção de sua sociedade distópica quando nos apresenta um
governo formado por uma elite, em que os homens tomam as decisões a
partir de um discurso altamente religioso e buscam controlar as mulheres
para  alcançar  os  seus  próprios  interesses,  mesmo  que  para  isso  as
mulheres  sofram ou  sejam violentadas.  As  mulheres  são  divididas  em
grupos sociais e, a partir da divisão, são determinadas as suas funções e
obrigações, de modo que surgem fronteiras entre os papéis sociais das
mulheres  dos  diferentes  grupos.  Desse  modo,  cada  grupo  assume
determinadas vozes sociais.

Portanto,  de  modo  mais  delimitado,  essa  discussão  tem  como
objetivo analisar as quatro personagens principais de cada grupo social
de  mulheres:  Serena  Joy,  Offred,  Tia  Lydia  e  a  Martha  Rita.  Assim,
analisaremos a configuração e reprodução do discurso patriarcal entre
essas personagens ao longo dos dez episódios da primeira temporada da
série e nos fundamentaremos na teoria do Círculo de Bakhtin.

O enunciado estético não está criando um discurso totalmente novo
e  distante  da  realidade,  mas  está  refletindo  e  refratando  as  relações
sociais concretas, existentes. Por isso, a reflexão acerca da temática e da
construção  das  personagens  com  as  suas  valorações  ideológicas  e  as
vozes sociais as quais representam nesta série é importante. 

1 As fronteiras em The Handmaid’s Tale 

Para  que  um  objeto  possa  fazer  parte  do  horizonte  social  de
determinado  grupo,  é  necessário  que  ele  esteja  relacionado  com  as
questões  socioeconômicas,  fundamentais  para  a  sua  existência
(VOLÓCHINOV,  2017).  Desse  modo,  quando as  taxas  de  natalidade se



mostraram baixas e, consequentemente, apresentaram um risco para a
situação socioeconômica do país, mostrou-se necessária a construção de
uma nova sociedade, que, de modo mais marcado e explícito (por ser uma
distopia),  divide  os  sujeitos  em  dois  grupos:  a  superestrutura  e  a
infraestrutura.

Essa divisão na República de Gileade é feita, sim, partindo do ponto
de vista econômico, porém, também são feitas as subdivisões pelo gênero
das personagens. Dentro de uma configuração patriarcal, as mulheres são
as mais afetadas pela divisão. As superestruturas veiculam a ideologia
dominante,  que  sempre  possui  um caráter  reacionário,  ou  seja,  tenta
impôr  valores  passados  nos  dias  atuais  como  sendo  verdadeiros
(VOLÓCHINOV, 2017). Desse modo, o governo de Gileade adota a bíblia
em  lugar  da  constituição  e,  portanto,  adota  um  discurso  altamente
religioso para organizar a sociedade. Então, o sexo deve ser praticado
com o único fim de reproduzir-se e as mulheres são vistas como “úteros
de duas pernas” (fala do episódio Birth Day).

Para o Círculo (VOLÓCHINOV, 2017), a ideologia não é subjetiva,
individual, que se localiza na consciência de cada sujeito, mas é algo que
se  produz  socialmente,  que  é  criada  nas  relações  sociais  concretas,
porque aquilo que organiza os enunciados vem de fora, do contexto social
que envolve o sujeito. Portanto, a ideologia penetra as relações sociais e,
consequentemente,  os  sujeitos,  os  seus atos,  as suas crenças,  as  suas
visões  de  mundo.  Além  disso,  é  na  linguagem  que  a  ideologia  se
materializa, pois, para Volóchinov, “toda palavra é um pequeno palco em
que  as  ênfases  sociais  multidirecionadas  se  confrontam  e  entram em
embate. Uma palavra nos lábios de um único indivíduo é um produto da
interação viva das forças sociais” (VOLÓCHINOV, 2017, p. 140). Por isso,
partimos  do  princípio  que  que  o  signo  é  ideológico  e  que  tanto  os
discursos quanto os sujeitos são construídos socialmente numa relação
dialógica. Na série, a ideologia dominante que subjuga a mulher toma
forma, principalmente, na criação de fronteiras entre as mulheres. 

Além da dicotomia existente na relação entre homens e mulheres,
em  que  os  primeiros  são  sempre  privilegiados  enquanto  oprimem  os
últimos, há uma hierarquia entre as próprias mulheres, que são divididas
em quatro grupos: as esposas dos comandantes, que ocupam um lugar na
elite dominante; as aias, as mulheres fora da elite e férteis, são também
os sujeitos mais reificados do sistema; as Tias, que são responsáveis por
naturalizar o discurso patriarcal e punir as aias; as Marthas, aquelas que
tomam conta do trabalho doméstico das mulheres da elite.

Como o ambiente social é o que define a produção dos enunciados e
temos, no contexto da série, toda uma superestrutura que se baseia em
valores  altamente  religiosos,  conservadores,  tradicionais,  então,  os
sujeitos, consequentemente, assumem um discurso também reacionário,
inclusive os próprios sujeitos oprimidos.

Serena Joy, esposa do comandante Fred, é caracterizada por ser da
elite e ser esposa de um dos governantes. Ela foi uma das responsáveis
pelo planejamento do novo governo, ou seja, foi conivente com o discurso
patriarcal e aceitou que todas as mulheres, inclusive ela, não pudessem
mais ler um livro ou ter alguma atuação social, portanto, ela também é



oprimida  dentro  desse  sistema.  Porém,  por  pertencer  à  elite,  possui
privilégios. 

Do ponto de vista patriarcal, as mulheres que não possuem filhos
perdem, automaticamente, a função mais sagrada, então, são anuladas
como sujeito. Assim, elas precisam que outras mulheres façam isso por
elas, o que faz com que elas aceitem que outras mulheres, somente pelo
fato  de  serem mulheres,  sejam violentadas,  abusadas  e  estupradas  e,
assim, consigam “gerar frutos” para a família, de modo que têm a sua
integridade como sujeito afetada. As esposas aceitam esse discurso de
opressão,  justamente,  porque  têm a  escolha:  são  pertencentes  à  elite
dominante. Ao mesmo tempo em que ela concorda que outra mulher seja
estuprada  pelo  seu  marido  para  engravidar,  ela  se  encontra  em  uma
posição também não favorável: o ritual instaurado para o sexo consiste
em a esposa se sentar na cama e a aia deitar em seu colo enquanto é
estuprada pelo comandante. A mulher que é estuprada é a que mais sofre
e  tem  sua  integridade  dilacerada,  porém,  a  esposa  também  não  se
encontra em uma posição agradável ao ver o marido transando com outra
mulher. Porém, ainda assim, há a fronteira entre a que concorda com o
estupro e a que é estuprada, fronteira definida pela posição social.

As  aias,  antes  do  governo  se  tornar  autoritário,  eram  mulheres
comuns  e  férteis.  Offred,  a  personagem  principal,  foi  capturada  de
maneira violenta, foi tirada de seu marido e de sua filha e posta em um
centro de treinamento para aprender a se comportar como uma aia que
servirá a um casal da elite, assim, elas podem ser lidas como a mão-de-
obra explorada no sistema capitalista, sendo a parte mais necessária para
o funcionamento do sistema. Offred é o novo nome que a mulher ganhou
quando se tornou aia, sendo a aia de Fred, acrescenta-se “of”, em inglês,
que  em  tradução  literal  significa  “Do  Fred”,  ou  seja,  ela  é  somente
caracterizada por ter como obrigação gerar filhos para o Fred. De acordo
com Volóchinov,

As  relações  produtivas  e  o  regime  sociopolítico
condicionado  diretamente  por  elas  determinam  todos  os
possíveis contatos verbais entre as pessoas, todas as formas
e os meio da comunicação verbal entre elas: no trabalho, na
vida  política,  na  criação  ideológica.  Já  as  condições,  as
formas e os tipos de comunicação discursiva, por sua vez,
determinam tanto as formas quanto os temas dos discursos
verbais (VOLÓCHINOV, 2017, p. 107).

Desse  modo,  vemos  que  o  contexto  sociopolítico  autoritário
determina a comunicação entre os indivíduos, ou seja, há a criação de um
signo ideológico para referir-se às mulheres que têm um “dono”. Além
disso, o discurso religioso penetra os enunciados das personagens que
quando se cumprimentam devem dizer “Blessed be the fruit” que deve
ser respondido com “May the Lord open”, o que equivale em português a
“Abençoado seja o fruto” e “Que o Senhor possa abrir”. Assim, o discurso
religioso voltado à urgente necessidade de reprodução se materializa em
enunciados  cotidianos  e,  consequentemente,  os  enunciados  cotidianos
viram preces a Deus.



Além disso, as aias só podem falar sobre o clima com as outras aias,
o  que  mostra  um  silenciamento  e  uma  tentativa  de  impedimento  de
organização subversiva entre as mulheres exploradas. Já com o homem
pelo qual elas são estupradas/exploradas, não podem estabelecer nenhum
tipo de contato, o que mostra a fronteira marcada entre a elite e a base
econômica. Então, essa política de silenciamento é imprescindível para
que as  mulheres  não  se  organizem de forma que subvertam a ordem
hegemônica.  Em  Marxismo  e  Filosofia  da  Linguagem,  Volóchinov
exemplifica  a  desunião  das  classes  utilizando  como  exemplo  os
camponeses.

 
Suponhamos que o faminto pertença a uma coletividade em
que  a  fome  não  é  ocasional  e  tem  um  caráter  coletivo,
porém a própria coletividade de famintos não possui uma
ligação firme e material,  isto é,  passa fome desunida. Na
maioria  dos  casos,  os  camponeses  se  encontram  nessa
posição.  A  fome é  partilhada  por  todos,  porém,  como há
desunião material e ausência de uma economia única, cada
um  a  vive  no  seu  mundinho  pequeno  e  fechado  da  sua
economia individual. Uma coletividade assim não possui um
corpo material unificado para uma ação unificada. Nessas
condições prevelecerá a consciência resignada, porém não
sem vergonha e humilhação, da sua fome: ‘Todos aguentam,
aguente você também’ (VOLÓCHINOV, 2017, p. 209).

A  resignação  das  aias,  entretanto,  não  é  simplesmente  falta  de
união e organização, pois, a falta de união é uma imposição do governo
autoritário.  Se as aias são pegas conversando sobre assuntos que não
sejam sobre o clima ou o serviço,  elas são punidas,  castigadas ou até
mesmo mandadas para um campo de trabalho em condições péssimas
que levam, até mesmo, à morte.

Entretanto, há uma rede das mulheres que busca a subversão do
sistema  chamada  Mayday,  do  francês  M’aider,  que  tem  um  sentido
equivalente à “Ajude-me”. As mulheres devem ter muita cautela quando
conversam sobre as tentativas de burlar o sistema, pois podem ser pegas
pelos  eyes,  “olhos”,  em  português,  que  são  os  diversos  vigias  que
fiscalizam  cada  movimento  das  aias.  Portanto,  observamos  uma
resistência  sutil,  mas  necessária.  A subversão do sistema acontece de
modo que as aias utilizam-se das próprias brechas do sistema, como, por
exemplo, Fred foge do sistema quando tenta agradar a aia, pois, a sua aia
anterior havia cometido suicídio, Offred, então, aproveita-se do “agrado”
mesmo que seja só mais uma forma de abuso. Então, sendo abusada, ela
resiste  e  utiliza  o  abuso  como  uma  forma  de  conseguir  subverter  o
sistema, pois, nessa configuração autoritária de governo essa é a opção
mais segura.

As Tias são as responsáveis por treinar e, se necessário, punir as
aias de forma agressiva. A Tia Lydia é a personagem principal entre as
Tias, ela sempre se mostra autoritária e assume esse papel de manter o
sistema funcionando de acordo com os interesses da elite dominante a
partir  do  discurso  religioso.  No  episódio  A  woman’s  palce,  há  uma
situação  injusta  contra  as  aias:  elas  participariam de  um jantar  para



apresentar à embaixadora do México as crianças geradas nesse sistema,
porém, minutos antes de entrarem na sala de jantar, Serena decide que
as que possuíssem deficiência física, que foram causadas pelas punições
agressivas,  não  deveriam participar,  o  que  faz  com que  uma  aia  que
estava afetada psicologicamente começe a chorar e reclamar. Tia Lydia,
então, diz à ela que “Ás vezes precisamos fazer o que é melhor para todo
mundo, não o que é justo”.

Mesmo  ela  sendo  uma  peça  essencial  para  manter  a  ordem
hegemônica e que cumpre o seu trabalho com exelência e sem hesitar, em
alguns  momentos,  ela  demonstra  que  sabe  que  a  sociedade  está
funcionando de modo injusto, adotando posturas incabíveis, e, ainda, sabe
que o “melhor para todo mundo” é somente o melhor para os governantes
e seus interesses, ou seja, é fato que a sociedade possui fronteiras entre
os diferentes grupos e um deles sempre será privilegiado, mesmo que
outras pessoas sofram por conta disso, mas como a Tia também é um
sujeito controlado, cumpre o seu ofício de carrasco.

As Marthas, por fim, são as encarregadas dos serviços domésticos
das  casas  das  esposas  e  comandantes.  O  serviço  doméstico  poderia
facilmente ser realizado pelas esposas, que têm o dia todo livre, pois, não
podem estudar ou trabalhar. Porém, nessa configuração de sociedade que
tem uma elite muito bem definida, é inconcebível que as esposas realizem
os trabalhos “sujos”. Por isso, há a necessidade da Martha. 

Assim, vemos que há fronteiras bem delimitadas entre os diferentes
grupos sociais das mulheres, em que cada uma é obrigada a cumprir uma
função  específica  para  manter  o  sistema elitista  e  patriarcal  em bom
funcionamento. 

2 Vozes sociais das mulheres

Dentro  da  República  de  Gileade,  existe  o  discurso  dominante  e
autoritário  que  controla  as  mulheres,  mas  também  há  as  mulheres
insatisfeitas com a nova situação em que são obrigadas a viver e existem
as mulheres que mesmo sendo oprimidas concordam com o discurso. De
acordo com Medviédev,

Com efeito, no horizonte ideológico de qualquer época e de
qualquer grupo social não existe uma única verdade, mas
várias verdades mutuamente contraditórias, não apenas um
caminho  ideológico,  mas  vários  divergentes.  Quando  o
homem escolhe uma das verdades como indiscutível e toma
um dos caminhos como evidente,  ele  escreve  um tratado
científico,  adere  a  alguma  tendência,  ingressa  em algum
partido. E tampouco nos limites do tratado, do partido, da
crença, ele jamais poderá ‘dormir sobre os louros’: o fluxo
da constituição ideológica voltará a colocá-lo diante de dois
caminhos  duplos,  duas  verdades  e,  assim  por  diante.  O
horizonte  ideológico  está  em  constate  formação,
considerando que o homem não estacou em um atoleiro da
vida. Tal é a dialética da vida viva (MEDVIÉDEV, 2012, p.
63).



Desse  mesmo  modo,  as  relações  se  concretizam  em  The
Handmaid’s Tale, em que há quatro grupos de mulheres e só um deles é
pertencente à elite,  porém, o discurso dominante na sociedade é o da
elite,  portanto,  todos os grupos devem corresponder aos interesses da
classe  dominante,  mesmo  que  não  sejam  os  mesmos  interesses  dos
indivíduos comuns. Por isso, as personagens podem se encontrar “diante
de dois caminhos duplos, duas verdades”: a voz patriarcal, que subordina
a mulher e a reduz à reprodutora, e a voz que resiste a essa visão de
mundo. 

Serena Joy é uma mulher que participou do planejamento do novo
modelo de sociedade instaurado pelo governo, entranto, também era uma
mulher  que  havia  publicado  um  livro,  que  estudava.  Uma  mulher
concordou  que  outras  mulheres  fossem  estupradas,  violentadas  e
agredidas no lugar dela,  para atingir o seu único interesse de ter um
filho, pois, na sociedade patriarcal as mulheres precisam ter filhos, caso
contrário perdem a sua única função como sujeito. Considerando que ela
também sofra na nova posição em que é colocada, que tenha os seus
direitos ceifados e seja um sujeito constituído sócio-históricamente como
mulher, que conhece as opressões que a cercam e sabe o quanto essa
nova sociedade vai tirar a integridade das mulheres, ela, ainda assim, se
mostra de acordo com as mudanças.

Essa personagem nos mostra quanto o discurso dominante penetra
nos sujeitos. Mesmo que o discurso seja opressor, há uma necessidade de
corresponder  socialmente  às  expectativas  colocadas  sobre  eles.  Para
Melo,

A voz social como concepção de mundo é produzida pelos
homens organizados em sociedade.  Concepção de mundo,
opinião ou ponto de vista, essas vozes não estão soltas, mas
se interceptam, olham umas para as outras e conversam,
debatem, polemizam, interagem. É precisamente aí, ‘nessa
atmosfera  heterogênea  que  o  sujeito,  mergulhado  nas
múltiplas  relações  e  dimensões  da  interação
socioideológica,  vai  se  constituindo  discursivamente,
assimilando vozes sociais e,  ao mesmo tempo,  suas inter-
relações dialógicas’ (MELO, 2017, p. 108).

As concepções de mundo são construídas, portanto, socialmente, na
interação  entre  os  homens,  na  relação  entre  os  sujeitos.  Por  isso,  o
discurso patriarcal não é algo novo que surge na República de Gileade e é
colocado  em  prática  por  alguns  poucos  homens,  mas  é  um  discurso
antigo, que vêm sendo construído, reconstruído, adaptado de acordo com
as mudanças  sociais.  É um discurso que “conversa,  debate,  polemiza,
interage” com outros discursos, como o discurso feminista, e a partir daí
temos um embate de vozes sociais. Serena Joy aceita o discurso patriarcal
e a partir de suas decisões e do modo rude como ela age com as aias, ela
representa  a  voz  social  do  patriarcado,  que  oprime  as  mulheres.  O
discurso  dominante  é  tão  nefasto  que  é  encarnado  pelos  próprios
oprimidos.  Entretanto,  em alguns  momentos,  Serena  se  mostra  infeliz
com a nova  sociedade,  ou  seja,  há  uma voz  social  em sua  cabeça  de



sujeito  construído  e  situado  sócio-historicamente  que  diz  que  aquele
sistema é  errado,  pois,  maltrata  as  mulheres  de  todas  as  classes,  em
diferentes  níveis,  mas maltrata,  inclusive ela  mesma.  Vemos,  portanto,
que essa personagem, de modo geral, é caracterizada por materializar a
voz social patriarcal, opressora.

Offred, entretanto, é uma mulher fruto da terceira onda feminista,
que  ficou  indignada  quando  seu  patrão  demitiu  todas  as  mulheres  e
quando  os  homens  se  tornaram  os  únicos  responsáveis  pelas  contas
bancárias. Ela sempre se mostrou muito contrária àquele novo sistema.
Dona de alguns monólogos, Offred nunca se acomodou ou naturalizou as
opressões da nova sociedade. No final do episódio Jezebels, Serena dá a
ela uma pequena caixa que, quando aberta, apresenta-nos uma bailarina
dançante.  Offred não entende muito bem o presente  recebido,  porém,
afirma que ela nunca será essa garota presa na caixa.

Portanto, essa personangem representa o movimento contrário ao
discurso patriarcal hegemônico. Ela se recusa a ser o que o sistema quer
que ela seja, claro que isso deve ser feito de maneira cautelosa e sutil,
pois, ela vive um sistema autoritário e agressivo, que segue os preceitos
do catolicismo medieval cegamente. A voz social dessa personagem é a
voz que acredita que não deve haver discriminação de direitos entre os
homens  e  as  mulheres,  que  busca  desnaturalizar,  desautomatizar  o
discurso patriarcal. Entretanto, há outras aias, como, por exemplo, uma
que diz que Offred não deve envolvê-la no movimento de resistência, pois,
antes de Gileade ela era viciada em drogas, agora, pelo menos, ela é útil
para  alguma  coisa,  ou  seja,  ser  uma  aia  é  receber  uma  generosa
oportunidade. Então, entre as próprias aias há um emaranhado de vozes
sociais, que ora reproduzem o discurso dominante ora lutam contra ele.

A Tia Lydia, que tem como função fiscalizar e punir as aias, é uma
das personagens mais amedontradoras e agressivas. Percebemos que ela
quase que sente prazer em castigar as outras mulheres. Sua função de
carrasco  é  cumprida  sem  hesitação.  Desse  modo,  vemos  que  essa
personagem é, de fato, a porta-voz do discurso patriarcal, da ideologia
oficial.  Há  um  momento,  no  episódio  The  Bridge que  uma  aia  que
desenvolveu problemas psicológicos tenta se jogar de uma ponte com o
seu bebê no colo, ela é logo tirada do rio e levada ao hospital. Enquanto a
aia está incosciente na cama do hospital, Lydia diz que deseja que Deus
tenha piedade dela. Portanto, a tentativa de acabar com a própria vida
decorrente de todo o controle do governo e da religião sobre as mulheres
é considerado um desvio, a mulher agiu errado e precisa de piedade por
ter cometido tal erro de não suportar ser agredida, abusada, estuprada.

Apenas no episódio final da temporada, Tia Lydia aparece com os
olhos marejados por ter que ordenar que as aias apedrejem até à morte a
aia  que  tentou  suicidar-se.  Portanto,  vemos  que  as  ações  desta
personagens  são  violentas  para  que  o  sistema  continue  funcionando
normalmente, porém, em alguns momentos, ela não se mostra totalmente
de acordo com o trabalho que precisa cumprir. Então, ela assume a voz
social dominante, a voz patriarcal que é construída a partir de valores
católicos  que  oprimem  as  mulheres.  Desse  modo,  ela  assume  uma
bivocalidade,  ora  concorda  ora  discorda  da  ideologia  hegemônica.  De
acordo com Melo, “a palavra bivocal é aquela em que, podemos dizer,



ressoam  duas  vozes,  mas  também  dois  discursos,  duas  perspectivas
semânticas e axiológicas” (MELO, 2017, p. 86). Por isso, vemos que entre
as fronteiras que separam os grupos de mulheres há a servidão a dois
interesses,  a  partir  de  duas  perspectivas:  de  um  lado,  o  discurso
patriarcal, do outro, o discurso que busca subverter a ordem. 

Portanto, o sujeito, que se constrói socialmente, na relação com o
outro,  em um dado contexto  social,  histórico  e  cultural,  pode assumir
enunciados que oscilam entre as mais diversas vozes sociais, que são as
perspectivas, pontos de vista, visões de mundo, servindo a mais de um
interesse, ou, até mesmo, interesses contraditórios.

Desse  modo,  podemos  entender  os  enunciados  das  personagens
constituídos a partir de determinadas vozes sociais que assumem forças
centrípetas ou centrífugas. De acordo com Bakhtin, “ao lado das forças
centrípetas caminha o trabalho contínuo das forças centrífugas da língua,
ao  lado  da  centralização  verbo-ideológica  e  da  união  caminham
ininterruptos  os  processos  de  descentralização  e  desunificação”
(BAKHTIN, 1988, p. 82). Portanto, as forças centrípetas são aquelas que
buscam  a  unificação  ideológica  de  determinado  contexto  social  pela
linguagem.  São  aqueles  discursos  que  querem  uma  sociedade
homogênea,  estável,  ou  seja,  há  o  objetivo  de  manter  a  ideologia
hegemônica como a dominante.  Esse discurso parte  daqueles  que são
privilegiados pelo sistema e, por meio da linguagem, que é ideológica,
penetram nos  indivíduos  que  constituem a  base  econômica.  As  forças
centrífugas,  entretanto,  visam  o  movimento  contrário:  elas  buscam
descentralizar  o  discurso,  atuam  contra  o  discurso  dominante  e,
geralmente, partem dos indivíduos que pertencem à base econômica.

Assim, podemos observar esses dois movimentos quando definimos
as vozes sociais de cada personagem do grupo de mulheres: elas possuem
vozes  sociais  que  ora  centralizam  ora  descentralizam  o  discurso,
mostrando esse movimento de imposição de uma ideologia nefasta e o
surgimento de ideais que buscam resistir o discurso dominante. Os dois
movimentos  não acontecem separados,  mas “o  discurso  penetra  neste
meio  dialogicamente  perturbado  e  tenso  de  discursos  de  outrem”
(BAKHTIN, 1988, p. 86). 

Por isso, analisar o discurso de modo dialógico é tão importante.
Podemos perceber as contradições entre os enunciados de um mesmo
sujeito ou entre sujeitos diferentes, examinar de onde vêm as ideologias
defendidas  por  eles,  analisar  quais  interesses  estão  por  trás  de  tal
discurso e,  desse modo, nos tornarmos mais conscientes em relação à
linguagem:  um  enunciado  não  é  somente  estrutura,  ele  é  ideológico,
socialmente construído e o sujeito é responsável por aquilo que defende e
faz. A análise das personagens da série é um instrumento que nos leva a
refletir  sobre  os  conceitos  bakhtinianos,  não  só  na  indústria  do
entretenimento, mas na vida. 

3 The Handmaid’s Tale e a República de Gilead como elo na cadeia
discursiva

Para Bakhtin, “todo enunciado é um elo na cadeia da comunicação
discursiva” (BAKHTIN, 2011, p. 289). Ao mesmo tempo que o enunciado é



uma  resposta  a  um  enunciado  anterior,  ele  é,  também,  passível  de
resposta.  As  respostas  podem  concordar,  discordar,  aceitar,  rejeitar,
modificar o enunciado, porém, há sempre um embate de vozes. 

O que acontece na República de Gileade é a mesma coisa: havia um
discurso religioso antigo utilizado no período medieval para perseguir as
mulheres.  Agora,  ele  é  retomado,  porém,  adaptado para  as  condições
reais do cenário comtemporâneo. Portanto, o discurso que prega e impõe
uma nova organização de sociedade calcada nesses valores reacionários
não é novo, não foi criado hoje, é só uma retomada de valores passados e
de um discurso que já foi muito mais forte do que é hoje. 

É importante lembrar que o discurso também não surgiu do nada
nessa nova sociedade. Os  flashbacks  são um recurso muito utilizado na
série  para  mostrar  quais  as  medidas  e  estratégias  foram usadas  para
mudar a forma de governo. Em alguns desses  flashbacks,  vemos que o
machismo já existia,  era real:  as mulheres eram chamadas por nomes
machistas  e  ainda  tinham  medo  de  serem  estupradas.  Portanto,  a
sociedade  contemporânea  ainda  continua  se  valendo  de  valores
misóginos,  o  que  é  um  terreno  fértil  para  o  surgimentos  de  estados
fundamentalistas. 

Então, dentro da República de Gileade, o discurso dialoga com o
discurso machista cotidiano, com o discurso católico da Idade Média e,
por  outro  lado,  com  o  discurso  de  resistência  contra  a  sociedade
patriarcal  vindo  de  mulheres  contemporâneas  frutos  de  três  grandes
ondas feministas.

Ao olharmos  para  a  série  como uma obra  artística  e  como uma
produção  massiva,  vemos  que  ela  reflete  e  refrata  a  vida,  pois,  os
discursos que aparecem na série não foram inventados pelos produtores,
não são novos,  portanto,  assim como os  enunciados dialogam entre si
dentro  da  República  de  Gileade,  há  o  diálogo  entre  os  enunciados
presentes  na  vida  contemporânea  refletidos  e  refratados  na  obra,
portanto, “a obra é viva e significante do ponto de vista cognitivo, social,
político, econômico e religioso num mundo também vivo e significante”
(BAKHTIN, 1988, p. 30).

Vivemos em uma sociedade em que os discursos são formados por
forças centrípetas e centrífugas, são constituídos por vozes sociais que se
materializam  nos  enunciados.  Passamos  por  três  grandes  ondas
feministas, em que as mulheres se colocaram em posição de combate na
busca  por  direitos  iguais  aos  dos  homens,  por  um  tratamento  digno
dentro  da  sociedade,  dentro  do  lar,  dentro  da  política.  Os  discursos
feministas  sempre  tentam  subverter  a  ordem  patriarcal,  enquanto  os
discursos  conservadores tentam manter  as  coisas  como estão,  com os
homens sempre tendo em suas mãos todas as decisões. Por isso, a série
reflete  e  refrata  a  realidade  quando  dialoga  com  os  discursos
conservadores, machistas e, também, feministas, resistentes, que existem
nas  relações  sociais  concretas,  mostrando  essas  vozes  sociais  nas
personagens  de  uma  realidade  distópica,  com um governo  teocrático,
autoritário e agressivo. 

Considerações finais



Podemos  concluir  que  a  série The  Handmaid’s  Tale parte  de
situações concretas da nossa realidade contemporânea para se constituir
como uma obra artística. A série, a princípio, muito assustadora, possui
uma  ficção  que  não  apresenta  nenhuma  realidade  surreal,  mas  uma
realidade que foi construída a partir de um terreno fértil:  a misoginia,
sempre  presente  nas  sociedades  desde  os  tempos  mais  antigos.
Percebemos também que a série reflete e refrata a vida quando vemos
que  as  agressões  sofridas  pelas  personagens  estão,  apenas,
potencializadas a níveis extremos, por se tratar de uma distopia. 

Por isso, a análise dialógica da série é relevante para pensarmos,
verdadeiramente, o quão distante essa República de Gileade se encontra
de nós. As mulheres, ainda nos dias atuais, têm seus corpos controlados
pela  sociedade  e  pelo  Estado,  são  ensinadas  que  ter  filhos  é  a  única
função  de  uma  mulher,  são  ensinadas  a  se  comportarem  de  modo
submisso  e  resignado  ao  patriarca  da  casa,  e  entre  muitas  outras
opressões. Quando vemos isso de modo potencializado, concluímos que
nunca devemos deixar uma sociedade deste tipo se construir, mas, muitas
vezes não percebemos como o machismo, aparentemente, inofensivo, do
dia-a-dia, também é nocivo.

Ao  analisarmos  dialogicamente  o  discurso  das  personagens,
podemos  nos  conscientizar  sobre  como  o  nosso  discurso  reproduz  e
naturaliza  o  discurso  patriarcal,  quando  assumimos  vozes  sociais  que
buscam manter a ideologia hegemônica. Não criamos discursos novos e
únicos, mas o nosso enunciado é construído socialmente e é um elo na
cadeia discursiva, que dialoga com muitas outras vozes, visões de mundo,
opiniões. Somos sujeitos que se constituem na relação com o outro, com
os outros, com muitos, mas não significa que somos privados de escolhas
e responsabilidades. De acordo com Sobral,

Segundo Bakhtin a vida dos seres humanos (que não têm
álibi na existência) define-se como uma sequência de atos
éticos,  responsáveis  e  responsivos  que  tem  início  com  o
evento uni-ocorrente (fundador e irrepetível) da irrupção de
seu ser, de sua vinda ao mundo, e só se interrompe com a
morte, outro evento uni-ocorrente em cada vida individual
(SOBRAL, 2005, p. 111).

Portanto, cabe a nós, sujeitos “éticos, responsáveis e responsivos”,
escolhermos,  conscientemente,  à  qual  ideologia  serviremos  e
defenderemos.
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